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É do cerne da vida sindical os embates. É do cerne da 
vida sindical a necessidade constante de se buscar a 
satisfação dos representados em seus pleitos e 
necessidades, respeitando a ética, o espaço alheio, o 
estado de direito e, principalmente, tendo muito claro os 
limites de cada ação e a coerência, até para que não nos 
tornemos aquilo que criticamos.

Foi com surpresa que a INTERSINDICAL deparou-se 
com um ataque absolutamente desnecessário, desferido 
pela INTERSUL, através de seu Boletim 074/10, divulgado 
em 08/07 do corrente.

A nota traz a seguinte redação:

“Preste atenção na história e reflita, pois tem gente 
que está querendo colher os frutos sem ter trabalhado 
na plantação; que comemora o gol sem ter entrado em 
campo; que se apropria das “vantagens e benefícios” 
obtidos pela luta dos outros; e ainda tem a petulância de 
cobrar pelo que não fez. Essa gente que nem esse ano 
encaminhou mobilizações, ainda tem a coragem de 
propor novamente para a empresa a cláusula 
“adesivista” assinada nos anos anteriores com a 
seguinte redação:...

A questão primeira que nos é suscitada é por que uma 
outra corrente sindical, que até aqui vinha fazendo o seu 
trabalho de forma ética e decente, optou pela via fácil da 
agressão, considerando que as representatividades são 
diversas e que não há, ou pelo menos supunha-se que não 
havia, conflito de interesses ? 

Expressões do tipo “tem gente”, “essa gente”, denotam 
um estado de espírito conflituoso, belicoso, rancoroso, que 
não é saudável nem pessoalmente nem institucionalmente. 
Tais expressões somente desmerecem aqueles que as 
utilizaram e revelam, dentre outras mazelas, uma ausência 

Gálatas 4,16

“Tornei-me, acaso, vosso inimigo
por vos dizer a verdade?”

de rumos, já que, ao que parece, se tornou significativo o 
ataque gratuito. 

É importante nos destacarmos pelas nossas virtudes, 
sermos lembrados pelas nossas realizações. É medíocre e 
lamentável tentar ser visto, lembrado, a partir do 
desmerecimento alheio e da geração de factóides.

A INTERSINDICAL tem se empenhado em servir não só 
a sua base, com evidentes e concretos resultados, 
principalmente financeiros (vide as demandas judiciais, 
negociações administrativas, etc), mas também a toda a 
comunidade profissional na empresa. 

Jamais discriminamos quem quer que fosse. Jamais 
pensaríamos em adotar ações fascistas e autoritárias, 
quanto mais praticá-las, como  tentar retirar da mesa e 
silenciar aqueles que não comungam com o nosso 
pensamento.

 Cultuamos a independência, sendo esse um patrimônio 
que, hoje, pouquíssimos, mas pouquíssimos mesmo, 
podem ostentar. Nos recusamos a participar de 
encenações. 

Em suma, a INTERSINDICAL tem se concentrado e se 
esforçado somente em realizar o melhor trabalho possível, 
sem se preocupar ou sem se ocupar com o trabalho das 
outras correntes sindicais.

É muito preocupante que factóides da natureza que 
estamos tratando, possam vir a representar a agenda de 
alguns, em detrimento de reais, preocupantes e 
imprevisíveis desafios representados pela implantação do 
PCR, reconquista da PLR, reestruturação da empresa, 
dentre outras discussões de semelhante amplitude.

Ao contrário do que alguns poucos pobres de 
mentalidade podem pensar, as agressões gratuitas, ao 
invés de nos abater, representam um estímulo e a certeza 
de que estamos no caminho certo, senão não estariam 
acontecendo.


